
Ano X – Nº 1.936 – Brasília, terça-feira, 18 de maio de 2004Órgão de divulgação do Senado Federal

Parceria público-privada
deve ser votada hoje pela CAE

A Comissão de Assuntos Econômicos
(CAE) deve votar hoje parecer do se-
nador Valdir Raupp favorável a proje-
to do Executivo que define normas
para licitação e contratação de parce-
ria público-privada (PPP). A proposta
enviada ao Congresso pelo governo
permite que empresas privadas assu-

mam tarefas do setor público nas áre-
as de infra-estrutura, segurança, habi-
tação e saneamento, mediante contra-
tos firmados via licitação. O projeto já
foi aprovado na Comissão de Serviços
de Infra-Estrutura (CI) e, caso passe na
CAE, seguirá para análise da Comissão
de Constituição, Justiça e Cidadania.

RECURSOS Com as parcerias, o governo espera reduzir gastos com
obras públicas, principalmente na área de infra-estruturaPágina 3

Atos públicos denunciam exploração
sexual de crianças e adolescentes

Manifestações pelo fim da impunidade devem reunir, além de crianças e adolescentes, parlamentares,
ONGs e representantes do governo. Eventos começam no Congresso e prosseguem no Planalto

Especialistas debatem no Senado a reforma universitária
Página 3

Atos públicos destinados a chamar a aten-
ção da sociedade marcam hoje, em Brasília,
 o Dia Nacional de Combate ao Abuso e Ex-

ploração Sexual de Crianças e Adolescentes. A
Frente Parlamentar dos Direitos da Criança e do
Adolescente espera reunir pelo menos cem depu-
tados e senadores, a partir das 10h, na rampa do
Congresso Nacional. Um ato no Salão Nobre do
Senado deve contar com a presença de represen-
tantes de entidades governamentais e não-gover-
namentais, além de cerca de 200 crianças e ado-
lescentes. Logo depois, serão acesas velas na ca-
pela do Congresso em lembrança das vítimas de
abusos e exploração sexuais.

Patrícia (de branco) participa do lançamento de um CD com
acervo relativo aos direitos da criança e do adolescente

Patrícia sugere penas mais
severas para os agressores

Página 8

A senadora Patrícia Saboya, coordenadora da
Frente Parlamentar dos Direitos da Criança e do
Adolescente, defende a aprovação de leis que pro-
tejam mais as crianças e assegurem penas seve-
ras para os agressores.

Senadores
cobram

esclarecimento
de desastre

Os senadores Tião
Viana e Mozarildo

Cavalcanti cobraram
esclarecimentos das

causas do desastre
aéreo que matou 33

pessoas no fim de
semana em Manaus. O
senador Arthur Virgílio
afirmou que o acidente

demonstra como é
rudimentar a

navegação aérea na
região amazônica. Ele

requereu voto de pesar
pelas 33 vítimas

do acidente.

Página 6

��
���

���
�	


��


�

	�

��
���

���
��

��
��

���
��

�	�
��



2 Brasília, terça-feira, 18 de maio  de 2004

TRANSPORTES População do
Espírito Santo aguarda verbas
federais, afirma Marcos Guerra

Oito projetos de conversão, originados de medidas provisórias,
trancam a pauta de votações do Senado. O primeiro deles, a ser
analisado hoje em sessão marcada para as 14h30, regulamenta a
reforma da Previdência, promulgada no fim do ano passado (PLV 27/
04). Às 19h, será realizada sessão conjunta do Congresso Nacional para
o exame de vetos presidenciais.

Regulamentação da reforma da Previdência

A Comissão de Serviços de Infra-Estrutura (CI) analisa hoje, às 14h30, a recondução de Newton Reis
Monteiro ao cargo de diretor da Agência Nacional do Petróleo (ANP). Às 16h, a Comissão Mista de Orça-
mento (CMO) ouve o ministro do Planejamento, Guido Mantega, que fala sobre o Projeto de Lei Orçamen-
tária para 2005.

Orçamento ouve ministro Guido Mantega

A Frente Parlamentar dos Direitos da Criança e do Adolescente realiza hoje
uma série de atividades para marcar o Dia Nacional de Combate ao Abuso e à
Exploração Sexual de Crianças e Adolescentes. Fazem parte da programação,
entre outros, ato público no Salão Nobre do Senado, às 10h30; carreata de
caminhoneiros e taxistas pela Esplanada dos Ministérios, às 14h; e apresenta-
ção da cantora Daniela Mercury, no gramado da Esplanada, às 17h.

Dia de luta contra a exploração sexual

A Subcomissão de Turismo participa hoje, às
17h30, de reunião com o presidente Luiz Inácio
Lula da Silva, no Palácio do Planalto. Os senadores
vão entregar o relatório final do V Congresso

Subcomissão vai ao Planalto discutir o turismo no Brasil

Brasileiro da Atividade Turística (Cbratur) e do I
Seminário Internacional de Turismo e Desenvolvi-
mento, que discutiu o atual modelo de gestão dos
transportes aéreos no país.

A comissão especial que trata dos conflitos envolvendo a demarcação
de terras indígenas realiza hoje, a partir das 17h, audiência pública,
com a presença do governador de Rondônia, Ivo Cassol. Ele deve falar
aos parlamentares sobre os embates ocorridos entre garimpeiros e
índios da tribo Cinta-Larga.

Ivo Cassol participa de audiência

A Comissão de Assuntos Econômicos (CAE)
começa a discutir hoje, às 10h, projeto que
regulamenta as normas para parceria público-
privada (PPP) na administração pública (PLC 10/
04). O colegiado analisa ainda projeto de autoria
do senador Pedro Simon (PMDB-RS) que institui
o Fundo de Assistência Financeira aos
Microempreendedores (PLS 505/03).

Parceria público-privada

A reforma universitária é tema de debate na
Comissão de Educação (CE), hoje, às 10h.
Participam da reunião o secretário de Educação
Superior do Ministério da Educação, Nelson
Maculan; o presidente da Associação Nacional
de Dirigentes das Instituições Federais de
Ensino Superior (Andifes), Ana Lúcia Almeida
Gazzola; entre outros.

Reforma do ensino superior

A agenda completa, incluindo o número de cada proposição, está disponível
na Internet, no endereço www.senado.gov.br/agencia/agenda/agenda.asp
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MARCA Para João Ribeiro,
periódico dá destaque a
matérias sobre a infância

Ao registrar os 25 anos de
fundação do Jornal do Tocan-
tins, comemorados hoje, o se-
nador João Ribeiro (PFL-TO)
observou que uma das marcas
desse órgão de imprensa é o
tratamento que ele dá às maté-
rias relacionadas às crianças e
adolescentes. Isso, observou o
senador, fez com que o jornal
fosse incluído praticamente em
todas as pesquisas desenvolvi-
das pela Agência Nacional dos
Direitos da Infância (Andi).

– No relatório do ano passa-
do daquela instituição, deno-
minado “Relatório Infância na
Mídia”, o Jornal do Tocantins foi
classificado na 7ª posição, no
ranking específico, e está entre
os 25 primeiros no ranking
qualitativo – assinalou o parla-
mentar.

Considerado “o braço produ-
tivo” da Organização Jaime Câ-
mara, no Tocantins, o periódi-
co, de acordo com João Ribei-
ro, também é conhecido por
apoiar projetos de desenvolvi-
mento da região. Para ele, o jor-
nal mantém a população infor-
mada e destaca as questões li-
gadas à área social.

João Ribeiro
registra os 25

anos do Jornal
do Tocantins

O senador Marcos Guerra
(PSDB-ES) disse ontem que o
Espírito Santo aguarda a visita
do ministro dos Transportes,
Alfredo Nascimento, prevista
para este mês, quando ele de-
verá conhecer o sistema portu-
ário e o contorno da 2ª ponte
de Colatina. “Também é espe-
rada a presença do presidente
da República, que deverá anun-
ciar um pacote de investimen-
tos federais, relativos aos 12
itens de reivindicações do povo
capixaba no setor de transpor-
tes”, ressaltou.

– Em meu segundo pronun-
ciamento neste Plenário, refe-
ri-me aos problemas concer-
nentes ao Porto de Vitória, des-
tacados pela jornalista Miriam
Leitão do programa Bom Dia
Brasil, no dia 28 do mês passa-
do. Aquele terminal portuário
foi o que mais cresceu em nos-
so país na movimentação de
contêineres. Apesar disso, para
atendermos à demanda, preci-
samos utilizar estruturas de
outros portos em estados vizi-
nhos, devido a problemas em
nossas instalações – explicou.

Marcos Guerra acrescentou
que a  questão a ser resolvida
no Porto de Vitória é a retirada
de uma rocha com 110 m³, lo-
calizada a pouco mais de dez
metros de profundidade, na
área de manobra dos navios.

Em aparte, o senador Alvaro
Dias (PSDB-PR) relatou a situ-
ação no Paraná, que exportou
71% menos do que no mesmo
período do ano passado, “devi-
do à incompetência instalada
no Porto de Paranaguá”.

Para o senador Sérgio Guer-
ra (PSDB-PE), isso ocorre em
todos os portos brasileiros. “É
notória a incapacidade deste
governo em desenvolver infra-
estrutura. Não se investe nem
20% do que se investiu há duas
décadas”, afirmou.

Marcos Guerra
pede realização

de obra no
Porto de Vitória
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Senado pode decidir hoje
sobre MP e liberar pauta
Um dos projetos que
aguardam votação
trata do uso das Forças
Armadas no combate
ao crime organizado

BLOQUEIO Uma das MPs na ordem do dia do Plenário é a que regulamenta a reforma previdenciária

O Plenário precisa votar hoje
duas medidas provisórias
(MPs) e seis projetos de lei de
conversão (PLVs) que estão
trancando a pauta para poder
deliberar sobre outras 11 maté-
rias que constam da ordem do
dia da Casa.

O primeiro item a ser anali-
sado é o PLV originado da me-
dida provisória que regulamen-
ta a reforma da Previdência. A
Secretaria Geral da Mesa do
Senado enviou, na noite de on-
tem, ao relator-revisor, senador
Tião Viana (PT-AC), esclareci-
mentos da Câmara sobre dúvi-

das por ele manifestadas em
torno do texto aprovado pelos
deputados.

Uma das dúvidas do relator é
se a MP revogou, ou não, qua-
tro parágrafos da Lei 9.532/97,
que alterou a legislação tribu-
tária federal. Viana também
manifestou dúvidas sobre a
composição do colegiado que
irá acompanhar e fiscalizar o
fundo de pensão complemen-
tar dos servidores públicos.

Repasse da Cide
Estão ainda na pauta a MP

171/04, que antecipa repasse
de recursos da Contribuição de
Intervenção no Domínio Eco-
nômico (Cide) aos estados afe-
tados recentemente por chuvas
e inundações; e o PLV 28/04,
que permite a movimentação
da conta vinculada do Fundo
de Garantia do Tempo de Ser-
viço (FGTS) em caso de desas-
tre natural.

Outras propostas que blo-
queiam a pauta são o PLV 29/
04, que trata da criação do pla-
no especial de cargos da Agên-
cia Nacional de Vigilância Sani-
tária (Anvisa); e a MP 172/04,
que dispõe sobre a carreira po-
licial civil do Distrito Federal,
fixa remuneração e institui gra-
tificação para os integrantes da
Polícia Militar e do Corpo de
Bombeiros Militar do DF.

Se a pauta for desbloqueada,
os senadores poderão exami-
nar, entre outros itens, o proje-
to de lei complementar (PLS
221/03), que prevê a possibili-
dade de a Marinha, o Exército
e a Aeronáutica cooperarem na
repressão ao crime organizado.

Uma sessão conjunta do Con-
gresso Nacional foi convocada
para hoje, às 19h, no Plenário
da Câmara, com a finalidade de
deliberar sobre vetos presiden-
ciais.

A Comissão de Assuntos Eco-
nômicos (CAE) deve analisar
hoje, a partir das 10h, o pare-
cer do senador Valdir Raupp
(PMDB-RO) favorável a proje-
to do Executivo que define re-
gras sobre a parceria público-
privada (PPP) no país. A pro-
posta permite que empresas
privadas assumam tarefas do
setor público nas áreas de in-
fra-estrutura, segurança, habi-
tação e saneamento, mediante
contratos via licitação.

O projeto (PLC 10/03) já foi
aprovado na Comissão de Ser-
viços de Infra-Estrutura (CI) e,
caso passe na CAE, seguirá para
a Comissão de Constituição,

Justiça e Cidadania (CCJ).
A CAE deve apreciar ainda

mensagem presidencial indi-
cando o advogado Eli Loria
para diretor da Comissão de
Valores Mobiliários (CVM). En-
tre suas várias atribuições,
compete à CVM, vinculada ao
Ministério da Fazenda, admi-
nistrar as Bolsas de Valores e
entidades de compensação e li-
quidação de operações com
valores mobiliários.

A CAE, presidida pelo senador
Ramez Tebet (PMDB-MS), deve
examinar ainda parecer do se-
nador Antonio Carlos Valadares
(PSB-SE) favorável a projeto
(PLS 505/03) de autoria do se-

nador Pedro Simon (PMDB-RS)
que institui o Fundo de Assis-
tência Financeira aos Microem-
preendedores. Pela proposta,
empresários urbanos e rurais
terão direito, após cumpridas
algumas exigências, a crédito de
até R$ 3 mil, concedido pelo
Banco do Brasil e pela Caixa
Econômica Federal.

APOIO Parecer de Valdir Raupp
é favorável à aprovação da
proposta do Executivo

CAE vota o projeto sobre
parceria público-privada

Em depoimento à Comissão
Temporária Externa de Ques-
tões Fundiárias, na sexta-feira,
o coordenador da Fundação
Nacional do Índio (Funai) em
Rondônia, Walter Bloss, reba-
teu as acusações de garimpei-
ros de que estaria envolvido no
contrabando de diamantes da
reserva dos índios cintas-lar-
gas, naquele estado. No come-
ço de abril, 29 garimpeiros fo-
ram mortos na reserva indíge-
na. A comissão do Senado in-
vestiga as causas dos assassi-
natos.

De acordo com o senador
Valdir Raupp (PMDB-RO), que
falou à Rádio Senado, Bloss,
que foi ouvido pelos senadores
em uma reunião secreta, decla-
rou que teria orientado os ín-
dios a “não entrarem por este
caminho”, referindo-se à explo-
ração de diamantes.

A senadora Ana Júlia Carepa
(PT-PA), também presente à
reunião, disse ter sido conven-
cida pelas explicações do coor-
denador da Funai em Rondônia.
Para ela, Walter Bloss é vítima de
uma campanha caluniosa.

– Fica muito claro que ele não
tem envolvimento, que foi ca-
luniado – afirmou também à
Rádio Senado.

Ana Júlia declarou ainda que
tanto os índios quanto os ga-
rimpeiros são vítimas dos gran-
des contrabandistas de dia-
mantes que agem na região. Ela
indagou sobre a responsabili-
dade do governador de Rondô-
nia, Ivo Cassol (PSDB).

– A gente sabe que ele entrou
na área diversas vezes, sem
nem ao menos comunicar à
Funai. No mínimo, ele tem al-
guma responsabilidade na situ-
ação – concluiu.

Outros depoimentos
O senador Mozarildo Caval-

canti (PPS-RR), presidente do
colegiado, informou que a co-
missão deverá ouvir mais 12
pessoas, entre elas o governa-
dor de Rondônia, o diretor da
Polícia Federal e os índios. Mo-
zarildo manifestou dúvidas
quanto ao depoimento de Wal-
ter Bloss.

– Não me convenci de que ele
é inocente, nem estava conven-
cido que ele era culpado. Exis-
tem muitas acusações, muitas
afirmações que precisam ser
cruzadas, checadas – declarou.

Já o senador Delcidio Amaral
(PT-MS) considerou o depoi-
mento esclarecedor.

Coordenador da
Funai rebate
acusações de
garimpeiros

A Comissão de Serviços de
Infra-Estrutura (CI) realiza reu-
nião hoje, às 14h30, para deli-
berar sobre a recondução de
Newton Reis Monteiro para a
diretoria da Agência Nacional
do Petróleo (ANP). O nome do
indicado consta de mensagem
da Presidência da República e
o relator é o senador José Jorge
(PFL-PE), presidente da CI.

O mandato do diretor expi-
rou em 15 de janeiro último e a
diretoria que ocupa – uma das
cinco que compõem a ANP –
está vaga desde então. O pare-
cer do relator será apresentado
publicamente, mas a decisão
será em votação secreta. Após
a análise da CI, o Plenário tam-
bém irá se manifestar sobre a
indicação.

Senadores
analisam

recondução de
diretor da ANP

A Comissão de Educação
(CE) vai se reunir hoje com es-
pecialistas para discutir a refor-
ma universitária. A audiência
pública foi solicitada pelo pre-
sidente do colegiado, senador
Osmar Dias (PDT-PR), e pelo
senador Arthur Virgílio (PSDB-
AM). Vão participar dos deba-
tes representantes do governo,
dos professores, dos estudan-
tes, das universidades e dos ci-
entistas.

O tema está sendo estudado
pelo Ministério da Educação
(MEC), que já apresentou ao
Conselho Nacional de Educa-
ção os eixos que devem direcio-
nar a reforma universitária. Até
novembro, o ministro Tarso
Genro pretende recolher contri-
buições para a Lei Orgânica da
Educação Superior, que será
submetida ao Congresso.

Foram convidados para a au-
diência o secretário de Educa-
ção Superior do MEC, Nelson
Maculan; a presidente da Asso-
ciação dos Dirigentes das Insti-
tuições Federais de Ensino Su-
perior, Ana Lúcia  Gazzola; o
presidente da União Nacional
dos Estudantes (UNE), Gustavo
Petta; o diretor da Associação
das Universidades Particulares,
José Walter dos Santos, e o con-
selheiro da Sociedade Brasilei-
ra para o Progresso da Ciência
(SBPC), João Cláudio Todorov.

Comissão realiza
audiência sobre

a reforma
universitária
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Luiz Otávio diz
que viagem de

Lula à China
trará benefícios

Luiz Otávio (PMDB-PA) des-
tacou os benefícios para o es-
tado do Pará que poderão de-
correr da visita que o presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva fará
brevemente à China. Lembrou
que o Pará é hoje o estado que
mais tem investimentos da
Companhia Vale do Rio Doce,
que está se tornando grande
parceira do governo chinês.

O senador informou que, em
breve, a Vale estará iniciando a
exploração e comercialização
de cobre no município de Ca-
naã dos Carajás, no sul do es-
tado. O chamado Projeto Sos-
sego deverá receber investi-
mentos da Vale totalizando US$
383 milhões. O cobre será ex-
portado para americanos, eu-
ropeus e asiáticos.

Luiz Otávio mencionou ain-
da recente viagem de autorida-
des chinesas ao estado, onde
visitaram as fábricas de alumí-
nio Alubrás e Alunorte. A tota-
lidade da produção dessas duas
fábricas é exportada para paí-
ses americanos e asiáticos.

O senador afirmou que a co-
missão paraense que acompa-
nha Lula será comandada pelo
deputado estadual Martinho
Carmona, que representa tam-
bém o Parlamento Amazônico.
Ele ressaltou o protocolo de in-
tenções estabelecido entre o
governador do Pará, Simão
Jatene, e o presidente da Vale,
Roger Agnelli.

EXPECTATIVA Luiz Otávio
acredita que Pará vai ganhar
com expansão de negócios

José Jorge:
depois de 500

dias, Lula ainda
não governa

A falta de ação coordenada
do governo Lula tem levado a
administração petista a uma
perda constante de credibilida-
de, segundo José Jorge (PFL-
PE). Aproveitando a marca dos
500 dias da gestão de Lula, o
senador aconselhou o presi-
dente a “começar a governar”.

José Jorge citou uma série de
setores, nos quais, em sua opi-
nião, o governo vai mal. No
campo político, observou que
o governo não se apresenta de
forma unitária, demonstrando
divergências sérias entre os mi-
nistros e até entre ministros e
o presidente.

A desastrada condução do
episódio em que um jornalista
norte-americano levantou a
suspeita de que Lula tem pro-
blemas com bebidas e a recusa
em apurar o escândalo Waldo-
miro Diniz também demons-
trariam a falta de capacidade
política do governo.

Como problemas graves de
natureza econômica e social,
José Jorge lembrou o aumento
da carga tributária provocado
pela nova alíquota da Cofins, a
falta de investimentos em
infra-estrutura e saneamento, o
desemprego e a corrosão do
poder de compra do salário
mínimo.

José Jorge reclamou também
do excesso de medidas provisó-
rias, que dificulta os trabalhos
do Congresso Nacional.

CRÍTICA Governo perde
credibilidade por falta de
coordenação, diz José Jorge

Lula “blindou” país contra a
crise externa, afirma Ideli

OTIMISMO Ideli Salvatti destaca
que superávit comercial é um
dos indicadores favoráveis

Líder espera que
turbulência dos
mercados não
obscureça crescimento
da economia brasileira

A líder do PT no Senado, Ideli
Salvatti (SC), apresentou ontem
dados que, segundo ela, negam
a hipótese de o Brasil ser colhi-
do sem defesas pela crise exter-
na que se avizinha. De acordo
com a senadora, ciente dos ris-
cos, o presidente Luiz Inácio Lula
da Silva “blindou” a economia
brasileira.

Entre os indicadores favorá-
veis ao país estão o superávit na
balança comercial (exportações
maiores que importações); o su-
perávit de US$ 4 bilhões na con-
ta de transações correntes (mer-
cadorias, juros e serviços) do ba-
lanço de pagamentos com o ex-

transações correntes, já que por
muitos anos o país se debateu
com as dificuldades em expor-
tar, ao mesmo tempo em que
pagava grande volume em ju-
ros da dívida externa, assistia a
grandes remessas de lucros e
dividendos, além de não obter
soma expressiva de receitas
com turismo e transferências
unilaterais. Esse déficit chegou
em certos momentos a US$ 25
bilhões anuais.

Quanto ao controle das con-
tas públicas, Ideli assinalou que
o aumento de R$ 240 para R$
260 fixado para o salário míni-
mo faz parte da “blindagem”,
ainda que fosse desejável  ele-
var a renda de um grande con-
tingente populacional. A sena-
dora propôs que a turbulência
dos mercados não obscureça a
visão positiva de números que
indicam crescimento da eco-
nomia.

terior; bom histórico no campo
fiscal (superávit primário); câm-
bio flutuante, capaz de corrigir o
valor do real frente ao dólar em
face de pressões do mercado, e
contas públicas controladas.

Ela enfatizou o superávit nas

Efraim anuncia que Sérgio Guerra lidera Minoria
O senador Efraim Morais

(PFL-PB) despediu-se ontem
do cargo de líder da Minoria,
que ocupou pelo período de
um ano. A Minoria reúne os
partidos de oposição ao gover-
no, PFL e PSDB. Ele também
anunciou o novo líder eleito, o
senador Sérgio Guerra (PSDB-
PE), que passa a conduzir a
oposição.

– Um ano após, temos aqui
neste Senado uma oposição
unida, afinada e atuante – ava-
liou Efraim.

O senador lembrou que, logo
após a eleição de 2002, PFL e
PSDB decidiram restabelecer a
figura regimental da liderança
da Minoria, cabendo ao PFL in-
dicar o primeiro líder.

– Trata-se de instrumento
tradicional do rito parlamentar,
que estava em desuso, que per-
mite unificar a ação oposicio-
nista, dando-lhe maior desen-

voltura e consistência.
Efraim agradeceu os apoios

do líder do PFL, senador José
Agripino (RN), e do PSDB, Ar-
thur Virgílio (AM). “A ambos
devo gratidão e reconhecimen-
to pelo apoio logístico e intelec-
tual ao longo deste período em
que me desincumbi desta tare-
fa”, frisou. Dizendo-se honrado
por transferir a liderança a Sér-
gio Guerra, ele afirmou que o

senador é “uma liderança naci-
onal, forjada nas bases popula-
res e com um currículo políti-
co dos mais destacados”.

Para Efraim, o governo dei-
xou claro que não dispõe de um
projeto que satisfaça as expec-
tativas que criou, como as pro-
messas de dobrar o salário mí-
nimo e criar 10 milhões de em-
pregos.

Sérgio Guerra, em aparte,
destacou como marcas de Efra-
im a capacidade de luta, a co-
ragem, a serenidade e a coerên-
cia na atuação parlamentar. Al-
varo Dias (PSDB-PR) acrescen-
tou que “pior que uma oposi-
ção irresponsável é a ausência
de oposição”. Papaléo Paes
(PMDB-AP) manifestou seu re-
conhecimento de como Efraim
se portou na liderança. Antonio
Carlos Valadares (PSB-SE)
apontou a experiência parla-
mentar de Efraim.

BALANÇO “Um ano após, temos
uma oposição unida, afinada
e atuante”, constata Efraim

EXPLICAÇÃO Para Renan, não
se trata de posição contrária
aos atuais presidentes

O líder do PMDB, Renan
Calheiros (AL), divulgou ontem
carta enviada aos deputados
em que reafirma a posição de
seu partido, contrária à reelei-
ção das Mesas do Legislativo. O
senador, que também conce-
deu entrevista coletiva para tra-
tar do assunto, declarou que
“não se trata de posição espe-

Renan divulga nota contrária à reeleição nas Mesas do Congresso
cífica, contrária aos atuais pre-
sidentes da Câmara e do Sena-
do”. De acordo com o texto di-
vulgado, trata-se de “uma afir-
mação de que temos que estar
comprometidos com princípi-
os democráticos tradicionais,
que têm como pilares a alter-
nância de poder, a renovação
de lideranças políticas e a reo-

xigenação do comando do
Legislativo”.

Renan disse ainda que não
faz parte da tradição do Legis-
lativo a reeleição no meio da
legislatura. Segundo ele, “toda
eleição fora de época transmi-
te a impressão de que o man-
dato foi ampliado para favore-
cer determinado cenário e per-

petuar o poder nas mãos de
poucos”. Ele acrescentou que a
possível reeleição das Mesas da
Câmara e do Senado já estaria
gerando efeitos negativos em
estados e municípios, permi-
tindo que os comandos das as-
sembléias legislativas e câma-
ras de vereadores se perpetuem
indefinidamente.
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SALÁRIO MÍNIMO Paim e Serys defendem reajuste acima da proposta do Executivo. Cristovam
sugere ao governo que adote medidas que representem um choque social

Como presidente da comis-
são parlamentar de inquérito
que investiga os problemas
agrários no Brasil, a CPI da Ter-
ra, o senador Alvaro Dias
(PSDB-PR) relatou ontem via-
gem do colegiado a Pernambu-
co. Ele avaliou que o estado re-
flete “a situação de precarieda-
de do programa de reforma
agrária no país”.

De acordo com o senador, em
Pernambuco há 14 movimen-
tos sociais organizados e 260
acampamentos, que concen-
tram 25 mil famílias. No entan-
to, a meta de assentamentos
anunciada para o estado é de
apenas 6,8 mil famílias.

– E poucos acreditam que a
meta seja alcançada, já que o
Incra está em greve, com seus
funcionários insatisfeitos com
o governo – afirmou, acrescen-
tando que os servidores tam-
bém reivindicam a reestrutura-
ção do Instituto Nacional de
Colonização e Reforma Agrária.

Reformulação
Alvaro disse ser preciso uma

“mudança radical de compor-
tamento” por parte do governo
para que a reforma agrária pos-
sa acontecer no Brasil. O gover-
no não pode anunciar recursos
e, depois, não liberá-los, enfati-
zou. Ele acrescentou que, além
da terra, é preciso assegurar
assistência técnica e apoio
creditício, além de infra-estru-
tura, como estradas, habitação,
saúde e educação.

Os representantes da CPI, se-
gundo seu presidente, estive-
ram no assentamento de Rio
Formoso, onde há 94 famílias
assentadas. Delas, entretanto,
apenas três conseguiram viabi-
lizar a propriedade. Em aparte,
Sérgio Guerra (PSDB-PE) afir-
mou que a CPI “poderá dar
subsídios verdadeiros para des-
mitificação do tema”.

Alvaro Dias
relata diligência
da CPI da Terra

em Pernambuco

O senador Cristovam Buar-
que (PT-DF) comunicou que
vai se abster na votação do rea-
juste do salário mínimo se o go-
verno federal não enviar pro-
posta que represente um cho-
que social e traga melhorias re-
ais para as camadas mais po-
bres da população. Se isso não
ocorrer, completou, ele só vo-
tará a favor da proposta do Exe-
cutivo caso seu partido feche
questão sobre o assunto.

Na avaliação do senador, será
um grande constrangimento
para os parlamentares se o sa-
lário mínimo de R$ 260 for
aprovado. Cristovam disse que
não será menos constrangedor
se esse valor subir para R$ 275
ou R$ 300, como defendem al-
guns parlamentares. Ao invés
de um pequeno aumento, ele
propõe um acréscimo nos “be-
nefícios reais” do trabalhador.

Cristovam propõe benefícios reais,
em vez de um pequeno aumento

O choque social proposto por
Cristovam incluiria o direito
dos aposentados a remédios
gratuitos, o aumento dos salá-
rios dos professores, o reajuste
de R$ 75 para R$ 100 nas bol-

sas escola e família, a re-
criação da Superinten-
dência do Desenvolvi-
mento do Nordeste (Su-
dene) e o prosseguimen-
to do Brasil Alfabetizado,
para que em quatro anos
não existam mais analfa-
betos no país.

O parlamentar tam-
bém sugeriu a criação de
um programa para colo-
car água e esgoto nas ca-
sas de quem recebe sa-
lário mínimo, o que, se-
gundo seus cálculos, im-
plicaria a geração de
empregos para um mi-
lhão de pessoas. Ele es-

timou que tais medidas pode-
riam ser tomadas se o governo
dobrasse o Fundo de Erradi-
cação da Pobreza.

– Espero abrir esse debate
dentro do PT para que possa-

mos evitar o constrangimento
de oferecer um salário mínimo
ridículo de R$ 260 ou o de ver
pessoas se vangloriando como
salvadores da pátria por terem
conseguido aumentar esse va-
lor em um pão e meio por dia
ou quatro pães por dia – afir-
mou Cristovam Buarque.

Em aparte, Sérgio Guerra
(PSDB-PE) opinou que o Brasil
não pode adiar o choque social
proposto por Cristovam. Ele
criticou o governo por noticiar
programas que não se confir-
mam na prática, como o Fome
Zero e o Primeiro Emprego. Já
Arthur Virgílio (PSDB-AM) es-
timou que, se o governo conti-
nuar no mesmo ritmo de rea-
justes do salário mínimo (1,2%
em 2003 e 1,7% agora), seriam
necessários 57 anos para Lula
cumprir a promessa de dobrar
o valor real do mínimo do país.

Ao defender um salário míni-
mo superior a R$ 260, o sena-
dor Paulo Paim (PT-RS) apre-
sentou a situação da professora
gaúcha Ismênia Rodrigues da
Silva, que está com salário atra-
sado e cujo marido recebe apo-
sentadoria de apenas R$ 240.

Depois de enviar correspon-
dência ao presidente Lula e re-
ceber como resposta um “mui-
to obrigado por escrever”, a
professora de Viamão (RS) en-
viou carta a Paim relatando sua
situação. Com as contas de
água, luz e telefone atrasadas e
com ordem de corte, ela con-
fessou que a aposentadoria do
marido nem sequer dá para os
remédios de que ele necessita.

Ismênia pediu ao senador
uma cesta básica para alimen-
tar sua família durante um mês.
Paim contou que um assessor
seu foi visitar a professora e fi-
cou chocado com a situação de
penúria que encontrou. A soli-
citação dela foi atendida.

“Estou lhe escrevendo em to-
tal desespero, depositando no
senhor minhas últimas espe-
ranças. Esqueci o orgulho, a
dignidade e a vergonha, em
nome de minha família, a quem

A senadora Serys Slhessaren-
ko (PT-MT) afirmou da tribuna
que “os mesmos que criticam o
atual governo” apoiavam o go-
verno passado, que sempre evi-
tou aumentos maiores para o
salário mínimo e não investiu
na recuperação de estradas.

– O desemprego não é só des-
te governo. Nem os buracos das
estradas. Os que hoje pedem
aumento maior para o mínimo
fazem parte dos grupos que,
desde o início do Brasil, explo-
ram os mais fracos, e agora po-
sam de bons-moços. Está difí-
cil reverter essa situação? Cla-
ro que está. Mas eu tenho mo-
ral para defender um aumento
maior para o salário mínimo.
Foi o que eu sempre fiz – disse.

Para Serys, muitos dos que
agora defendem aumentos
mais elevados “querem mesmo
um salário mínimo baixo”. Ela
observou que, para alguns, o
salário de R$ 260 determinado
pelo presidente Lula “está de
bom tamanho”.

– Quero saber quanta terra
têm esses que hoje estão aí pre-
gando a reforma agrária. Mui-
tos que defendem a reforma
agrária se apossaram no passa-

Paim registra drama
de professora gaúcha

sustento desde 1995, quando
meu marido, após sofrer um
acidente, passou a ser mais um
aposentado com o salário mí-
nimo. Sou professora estadual,
e professora no Brasil é símbo-
lo de chacota e humilhação”,
leu Paulo Paim.

FGTS
Em seu pronunciamento, o

senador cumprimentou o pre-
sidente Lula pela edição da MP
que autoriza a antecipação das
parcelas de complemento de
atualização monetária do FGTS
referentes aos planos Verão e
Collor I, para os trabalhadores
acima de 60 anos de idade.

Para Serys, oposição faz
discurso demagógico

do de terras públicas – afirmou.
Em aparte, o senador Efraim

Morais (PFL-PB) observou que
quer ver qual será o voto da se-
nadora Serys na medida provi-
sória do salário mínimo.

Amazontech
Serys registrou ainda a reali-

zação da Amazontech 2004, em
Cuiabá, a partir de 16 de agosto,
promovida pelo Serviço de
Apoio às Micro e Pequenas Em-
presas (Sebrae) e pela Empresa
Brasileira de Pesquisa Agrope-
cuária (Embrapa). O encontro
terá a participação de empresas
de nove países e será aberto
pelo presidente Lula.

BENEFÍCIO Paim elogia medida
que garante aos idosos a
antecipação de parcela do FGTS

INCOERÊNCIA Serys: os que
criticam o governo evitaram
reajuste maior no passado

CRISE Situação do estado reflete
precariedade da reforma
agrária, afirma Alvaro Dias

DESAGRADO Para Cristovam, aprovar
salário de R$ 260 será constrangedor
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Suassuna quer
irrigação para

agricultura
nordestina

MESMA HISTÓRIA Jonas diz que
medida está na contramão da
desoneração da importação

Tião Viana: Amazônia não é
depósito de empresa falida

DESCONFIANÇA Tião Viana
observa que primeiro acidente
ainda não foi esclarecido

Senador lamenta
segundo acidente
com avião da mesma
empresa em pouco
mais de um ano

Ao comentar o acidente ocor-
rido na noite de sexta-feira em
Manaus, com avião da empresa
Rico Táxi Aéreo, o senador Tião
Viana (PT-AC) afirmou que a
Amazônia não pode continuar
sendo “depósito de empresas
aéreas falidas” e cobrou do Co-
mando Militar da Aeronáutica e
do Departamento de Aviação
Civil (DAC) uma fiscalização
mais próxima das empresas que
atuam na região. Ele considerou
inaceitável outro desastre pou-
co mais de um ano após a mor-
te de 23 pessoas em queda de
avião da mesma empresa.

– Agora, já são 56 mortes em
pouco tempo. Quando a gente

nhas, cabendo às pequenas e
médias companhias os vôos de
baixo retorno. O senador la-
mentou que a população da
Amazônia quase sempre seja
obrigada a recorrer a essas em-
presas, por causa das longas
distâncias, da precariedade das
estradas e da lentidão do trans-
porte fluvial.

– A população amazônica
vive à mercê dos vôos noturnos
das empresas tradicionais, que
todos sabem ser desfavoráveis
do ponto de vista de seguran-
ça. Essas empresas agem como
se fosse um grande favor aten-
der as cidades da Amazônia.

Ele informou que o primeiro
acidente da empresa Rico até
hoje não foi esclarecido. “Pare-
ce que a nuvem que encobre o
problema do seguro, do paga-
mento de indenização às famí-
lias das vítimas, está sempre a
favor da desinformação”, pro-
testou o senador.

procura os órgãos de fiscaliza-
ção, dizem que tudo está den-
tro das normas de segurança.
Não é o que a gente ouve na re-
gião. Lá se fala em mais de uma
pane com um mesmo avião em
um mês – sustentou Tião Viana.

Ele criticou a divisão das ro-
tas de vôo no Brasil, em que as
empresas tradicionais ficam
sempre com as melhores li-

Mozarildo pede aprovação de projeto
que cria adicional para aviação regional

Ao lamentar o acidente aéreo
ocorrido nesse fim de semana
em Manaus, no qual morreram
33 pessoas, o senador Mozaril-
do Cavalcanti (PPS-RR) cobrou
o esclarecimento das causas do
desastre.

Ele chamou atenção para o
descaso que sofre a aviação re-
gional e pediu à Câmara dos
Deputados que acelere a trami-
tação de projeto de sua autoria
que cria um adicional tarifário
para ser aplicado na suplemen-
tação dos bilhetes de linhas aé-
reas regionais (PL 7.199/02, na
Câmara).

De acordo com a proposta de

Mozarildo Cavalcanti, que já foi
aprovada pelo Senado, de cada
bilhete vendido pelas linhas aé-
reas regulares domésticas será

reservado 1% do valor da pas-
sagem. Os recursos serão re-
passados para as empresas de
aviação regional. O Departa-
mento de Aviação Civil (DAC)
ficará encarregado pela fiscali-
zação e pela normatização da
arrecadação e da aplicação do
dinheiro.

– Faço um apelo à Câmara e
a todas as lideranças no senti-
do de que aprovem esse proje-
to, que é de suma importância.
O Ministério da Defesa e o DAC
vêem a matéria como uma me-
dida importante para socorrer
as empresas regionais – afir-
mou Mozarildo Cavalcanti.

RECURSOS Mozarildo explica
que dinheiro será arrecadado e
depois aplicado pelo DAC

Arthur Virgílio requer voto de pesar
pelas 33 vítimas do desastre aéreo
O líder do PSDB, senador Ar-

thur Virgílio (AM), requereu on-
tem voto de pesar pelas 33 víti-
mas do desastre aéreo ocorri-
do na noite da última sexta-fei-
ra em Manaus, capital do Ama-
zonas, com avião da empresa
Rico Táxi Aéreo.

– De maneira madura, não
faço prejulgamentos e não me
apresso em encontrar culpa-
dos. Meu sentimento é de luto.
Os fatos serão apurados – afir-

mou o senador.
Arthur Virgílio disse que a

empresa Rico Táxi Aéreo cres-
ceu praticamente do nada, gra-
ças a uma operação competen-
te, mas o acidente também de-
monstra como é rudimentar a
navegação aérea na região
amazônica.

– Isso mostra como é difícil
viver e fazer política na minha
região, como é difícil sustentar
a Bandeira Nacional por ali.

INCERTEZA Virgílio afirma que
navegação aérea na região é
feita de modo rudimentar

O senador Jonas Pinheiro
(PFL-MT) lamentou a apresen-
tação, pelo ministro da Previ-
dência Social, Amir Lando, de
proposta para extinguir a isen-
ção previdenciária concedida
aos agricultores, o que reforça-
ria os cofres da Previdência
com R$ 1,8 bilhão anuais.

– Repete-se a mesma histó-
ria: toda vez que um segmento
da economia está dando certo,
as garras da administração pú-
blica tentam aumentar a arre-
cadação – afirmou, lembrando
que esse comportamento já
matou algumas “galinhas dos
ovos de ouro” surgidas no Bra-
sil. Ele afirmou que a medida

está “na contramão da deso-
neração das importações” e
que as exportações brasileiras
de produtos agropecuários
totalizaram US$ 10,6 bilhões
este ano, ou 41% das vendas
brasileiras para o exterior.

Jonas Pinheiro citou vários
eventos agropecuários de su-
cesso realizados recentemente
no Brasil para destacar a pujan-
ça desse setor econômico. No
Agrishow Cerrado, em Rondo-
nópolis (MT), foi comercializa-
do R$ 1,38 bilhão em máqui-
nas, equipamentos e insumos
agrícolas. A empresa de aviões
agrícolas Neiva vendeu na fei-
ra todo o estoque disponível,
totalizando 59 aeronaves, in-
formou.

Já na 11ª edição do Agrishow
Ribeirão Preto, o senador res-
saltou a comercialização de R$
1,2 bilhão em produtos. Outro
evento de destaque foi o “me-
galeilão” da Estância Bahia, em
Água Boa (MT), no qual, em
menos de cinco horas e meia,
foram comercializados 19,8 mil
animais, a maioria de corte.

Jonas Pinheiro ressaltou ain-
da a vitória dos produtores bra-
sileiros de algodão na deman-
da impetrada na Organização
Mundial do Comércio (OMC),
há dez anos. A OMC concordou
com os brasileiros, consideran-
do exagerado o subsídio ame-
ricano para os produtores lo-
cais de algodão.

Jonas critica
proposta

que suspende
benefício rural

UM SONHO Para Suassuna, só
a distribuição de água poderá
trazer plantio abundante

O vice-líder do governo no
Senado, Ney Suassuna
(PMDB-PB), reclamou ontem
providências do governo para
melhorar o desempenho da
agricultura do Nordeste. Entre
as medidas, citou a conclusão
de infra-estrutura para irriga-
ção em estados, como a
Paraíba, atingidos por secas.

– Pergunto ao governo e ao
Ministério da Agricultura:
quando acabaremos com o
êxodo dos nordestinos, res-
ponsável pela perda de chefes
de família e pela prostituição
infantil? Precisamos concreti-
zar o sonho da Califórnia – dis-
se o parlamentar paraibano,
referindo-se à abundância na
produção de frutas que pode-
ria ocorrer caso houvesse boa
distribuição de água na região
nordestina.

Suassuna lamentou que
muitos produtores rurais este-
jam endividados, como é o
caso de 120 grandes fazendei-

ros que apostaram na alga-
roba, e tomaram financiamen-
to do governo, no início dos
anos 80, para fazer refloresta-
mentos com essa árvore peru-
ana. Eles viram seus projetos
fracassar e ainda estão perden-
do suas terras em processos
movidos pela União, para res-
sarcimento de empréstimos
do antigo Instituto Brasileiro
de Desenvolvimento Florestal
(IBDF).

O senador alertou para o pe-
rigo da “seca verde”. Como re-
sultado das fortes chuvas do
início do ano, os pastos e as
plantações brotaram, mas ten-
dem a secar rapidamente se
não voltar a chover com regu-
laridade.

Não há a certeza da volta. Os
amazônidas são verdadeiros
heróis – afirmou.
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O senador Alberto Silva
(PMDB-PI) apresentou ontem
projeto destinando 10% das
verbas do Sistema Único de
Saúde (SUS) à saúde bucal, in-
clusive tratamento dentário. A
proposta determina ainda que
o sistema terá de manter um
consultório odontológico para
cada 2 mil habitantes.

– Só assim o Brasil deixará de
ser o país dos 30 milhões de
desdentados. É lamentável o
que ocorre hoje com a popula-
ção mais pobre. O dente está
doendo? Então arranca. A mai-
oria da população não tem di-
nheiro para tratamento den-
tário – afirmou o senador.

Alberto Silva explicou que o
projeto estabelece que a obri-

O senador Papaléo Paes
(PMDB-AP) fez um apelo on-
tem ao governo federal por
mais recursos na realização
de campanhas preventivas de
esclarecimento sobre a reali-
dade da hepatite no Brasil.
Dados divulgados pelas auto-
ridades sanitárias estimam,
segundo o senador, que um
em cada 40 brasileiros seja
portador da hepatite C, isto é,
em torno de 3 milhões de pes-
soas, enquanto cerca de 2 mi-
lhões sofrem cronicamente
de hepatite B.

O senador, que é médico,
esclareceu que a hepatite A é
a forma mais branda da enfer-
midade, com tratamento re-
lativamente pouco complica-
do, e o paciente pode se recu-
perar sem seqüelas. Já a he-
patite B é transmitida por a-
gulhas contaminadas, rela-
ções sexuais e contato com
sangue contagioso, e aproxi-
madamente 10% dos pacien-
tes atingidos evoluem para
um quadro crônico. A hepa-
tite C, por sua vez, é a mais pe-
rigosa de todas, pois parte sig-
nificativa dos contaminados

Alberto Silva propõe 10%
do SUS para saúde bucal

gação de gastar 10% com saú-
de bucal se estende não só à
União, mas também aos esta-
dos e aos municípios. “Se
aprendemos na escola que a
saúde começa pela boca, va-
mos cuidar da boca, dos den-
tes. Se nossa população pobre
não tiver dentes, como então
ter uma boa saúde?” – questi-

onou.
Estudo do Ministério

da Saúde, citado pelo
parlamentar, mostra
que 66% dos brasileiros
só procuram dentista
quando sentem dores.
No caso dos idosos, o
índice sobe para 82%.

– Se o Sistema Único
de Saúde tem hoje ca-
pacidade de realizar
procedimentos de altís-
sima complexidade,
tais como transplantes
e cirurgias cardíacas,
não é admissível que
esse mesmo sistema
não seja capaz de ofe-

recer um simples acompanha-
mento odontológico da popu-
lação – salientou. Para Alberto
Silva, esse serviço será um
grande legado do atual gover-
no. Hoje, o SUS só cobre cirur-
gia destinada a extrair dentes
quando já se encontram bas-
tante estragados, observou o
senador.

desenvolve cirrose hepática,
observou Papaléo.

O Brasil, segundo o senador,
é extremamente vulnerável a
todos os tipos de hepatite. A
maioria dos casos registrados,
lembra, tem como causa pri-
meira as precárias condições
sociais, a falta de higiene, a dé-
bil educação das camadas mais
pobres da população, a preca-
riedade do funcionamento do

Papaléo pede mais recursos para
campanha de combate à hepatite

sistema nacional de saúde e
o descaso em relação à situa-
ção de miséria em que estão
mergulhados pelo menos 85
milhões de brasileiros.

Apesar de reconhecer os
enormes obstáculos, sobre-
tudo na área econômica,
“que tornam bastante difí-
cil” o combate contra as di-
versas formas de hepatite,
Papaléo admitiu que não se
pode deixar de reconhecer
que o governo federal tem se
empenhado muito nessa
cruzada.

Nesse sentido, ele destacou
que, no fim de 2002, impor-
tante iniciativa foi assumida
pelo Ministério da Saúde em
relação ao combate à hepati-
te C, quando os portadores da
doença passaram a receber
gratuitamente os três remédi-
os fundamentais para o trata-
mento, distribuídos pelo Sis-
tema Único de Saúde (SUS).
Buscando aprimorar suas
ações no campo do controle
e da prevenção das hepatites,
o Ministério da Saúde criou
ainda o Programa Nacional
de Hepatites Virais (PNDV).

OBRIGAÇÃO Alberto Silva diz que gasto
se estende à União, estados e municípios

PROBLEMA ANTIGO Papaléo
lembra que doença é causada
principalmente pela pobreza

O senador
João Alberto
Souza (PMDB-
MA) criticou a fal-
ta de planeja-
mento e de a-
ções de preven-
ção dos gover-
nos que possam
evitar as calami-
dades públicas
decorrentes das
enchentes. Ele
disse que esses
fenômenos não

provocam outras atitudes das auto-
ridades que não sejam as de adoção
de medidas emergenciais.

– Ninguém, nenhum governo
tem o poder de controlar os desar-
ranjos do tempo ou os determinis-
mos da natureza, mas todos, espe-
cialmente a administração pública,
têm o dever de planejar, prever e pôr
em prática ações voltadas para a
proteção dos cidadãos, em particu-
lar os pobres, os mais vulneráveis e
expostos aos horrores das catástro-
fes. Para os mais pobres, as calami-
dades são sempre mais trágicas.

João Alberto defendeu a elabora-
ção de um amplo sistema de políti-
cas de prevenção e de informação
sobre meteorologia, vazões do sis-
tema hídrico, entre outros.

João Alberto diz que
prevenção pode

reduzir calamidades

João Alberto
critica falta de
planejamento

Projeto apresentado
pelo senador
estabelece que sistema
será obrigado a fazer
tratamento dentário

Valmir Amaral
sugere reflexão

sobre 13 de maio
O senador Val-

mir Amaral (PM-
DB-DF) aprovei-
tou a passagem
do 13 de maio,
em que se come-
mora a abolição
da escravatura,
para propor re-
flexão sobre a si-
tuação dos ne-
gros e das mino-
rias sociais no
país. Passados
116 anos da abo-

lição, o parlamentar acredita que o
regime escravista só acabou no Bra-
sil do ponto de vista “formal”.

– Seus efeitos ainda perduram na
sociedade brasileira contemporâ-
nea, na forma do trabalho escravo,
do trabalho infantil, na exclusão so-
cial, na discriminação salarial das
mulheres e da população negra –
assinalou.

Em relação aos negros, o senador
peemedebista atestou o reconheci-
mento de seus direitos, mas afirmou
que as oportunidades lhes são ne-
gadas. A discriminação salarial é a
forma mais freqüente de manifesta-
ção do preconceito racial. Segundo
informou, o desnível salarial entre
brancos e negros que executam ta-
refas idênticas chega a 40%.

Valmir Amaral:
negros não têm
oportunidades

Aproveitando
a passagem do
Dia Nacional da
Enfermagem, co-
memorado na úl-
tima quarta-feira,
o senador Au-
gusto Botelho
(PDT-RR) ressal-
tou a dedicação
desses profissio-
nais e a impor-
tância do traba-
lho dos enfer-
meiros e enfer-
meiras na assistência à saúde e na
promoção do bem-estar das pesso-
as. Ele afirmou que a data também
serve para marcar o início da Sema-
na Brasileira de Enfermagem, even-
to anual instituído por Juscelino
Kubitschek em 1960.

Augusto contou ainda que a data
foi escolhida em homenagem a
Florence Nightingale, nascida em 12
de maio de 1820, em Florença, na
Itália, que passou a vida prestando
assistência aos enfermos. Ela foi a
precursora no ensino da profissão –
informou.

– Esse tipo de atividade requer
desses profissionais diversos atribu-
tos, como a sensibilidade, o calor
humano, a dedicação ao próximo e
conhecimento técnico – declarou,
estendendo seus cumprimentos
aos mais de 900 mil enfermeiros, en-
fermeiras, auxiliares, atendentes e
parteiras que trabalham no país.

Augusto Botelho
faz homenagem ao
Dia da Enfermagem

 Augusto destaca
trabalho de
enfermeiros

Lula recebe
Subcomissão de

Turismo do Senado

O presidente
Luiz Inácio Lula
da Silva recebe
hoje, no Palácio
do Planalto, os
parlamentares
que integram a
Subcomissão de
Turismo, que é
presidida pelo
senador Paulo
Octávio (PFL-DF).
Eles falarão sobre
os problemas re-
lacionados ao se-
tor de turismo e entregarão a Lula o
relatório final do V Congresso Brasi-
leiro da Atividade Turística e do I Se-
minário Internacional de Turismo e
Desenvolvimento, realizados no ano
passado no Senado Federal.

Os senadores devem apresentar
sugestões relacionadas ao turismo,
além de discutir estratégias voltadas
ao modelo de gestão do transporte
aéreo no país. Eles pretendem tam-
bém informar o presidente da Re-
pública das propostas legislativas
em curso, a fim de modernizar o se-
tor do turismo.

Paulo Octávio vai
ao presidente
propor soluções
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A sessão de ontem do Senado Federal foi presidida pelo senador Eduardo Siqueira Campos

O senador Antonio Carlos Va-
ladares (PSB-SE) apresentou
projeto de lei para permitir que
as questões administrativas de-
correntes de multas de trânsi-
to possam ser processadas e
julgadas pelos juizados especi-
ais cíveis. Atualmente as mul-
tas são analisadas pelos depar-
tamentos estaduais de trânsito
(Detrans).

– É preciso deixar claro que
não somos contra a aplicação
de multas aos motoristas im-
prudentes, mas, por outro lado,
somos contrários à denomina-
da indústria da multa – afirmou
Valadares.

A evolução tecnológica que
permitiu a utilização de sofis-
ticados aparelhos eletrônicos
na detecção de infrações e a
prática, comum nos órgãos de
fiscalização, de terceirizar essa
atividade causaram distorção,
na opinião do senador.

Antonio Carlos Valadares ex-
plicou que o fato de as empre-
sas faturarem de acordo com o
número de multas proporcio-

nou a multiplicação das irregu-
laridades.

O senador também comuni-
cou a decisão do Ministério da
Agricultura de liberar os produ-
tores do Programa Nacional de
Fortalecimento da Agricultura
Familiar (Pronaf ) das regiões
Norte e Nordeste do país, além
dos municípios de Minas Ge-
rais incluídos na região do Polí-
gono das Secas, dos efeitos da
Instrução Normativa no 6, do
ano passado.

Com a medida, o governo fe-
deral estende o amparo do Pro-
grama de Garantia da Ativida-
de Agropecuária (Proagro) aos
produtores rurais das regiões
citadas incluídos pelo Pronaf.
Serão beneficiados, especial-
mente, os agricultores familia-
res que plantam feijão e milho.

Projeto de
Valadares muda
julgamento de

multa de trânsito

MULTIPLICAÇÃO Valadares
destaca aumento do número de
infrações registradas no país

Atos públicos marcam luta
contra abuso de menores

Programação, que
terá a presença de
parlamentares, inclui
assinatura de convênios
pelo presidente Lula

Hoje, Dia Nacional de Com-
bate ao Abuso e à Exploração
Sexual de Crianças e Adoles-
centes, Brasília será sede de
uma série de atos públicos des-
tinados a chamar a atenção da
sociedade para o problema e
pelo fim da impunidade.

A Frente Parlamentar dos Di-
reitos da Criança e do Adoles-
cente espera reunir pelo menos
cem deputados e senadores, a
partir das 10h, na rampa do
Congresso Nacional, no início
da manifestação. O programa
inclui a assinatura, pelo presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva,
de convênios no Palácio do Pla-
nalto, na parte da tarde.

Às 10h30, um ato no Salão
Nobre do Senado deverá con-
tar com representantes de en-

tidades governamentais e não-
governamentais, e cerca de 200
crianças e adolescentes. A se-
nadora Patrícia Saboya (PPS-
CE), coordenadora da Frente
Parlamentar e presidente da
comissão parlamentar mista de
inquérito (CPI) que investiga a
exploração sexual de menores,
defende a aprovação de leis que
dêem maior proteção às crian-
ças e assegurem penas mais se-
veras aos agressores.

Depois daquela manifesta-
ção, o padre e deputado fede-
ral Luiz Couto (PT-PB) lerá, às
11h30,  uma mensagem e serão
acesas velas, na capela do Con-
gresso, em lembrança das víti-
mas de abusos de exploração
sexual. Ao meio-dia, os presen-
tes promoverão um “abraço”
nas duas cúpulas do prédio do
Legislativo e cantarão o Hino
Nacional.

À tarde, o Dia Nacional de
Combate ao Abuso e à Explo-
ração Sexual de Crianças e Ado-
lescentes retoma sua agenda às
14h, com uma concentração

seguida de carreata de cami-
nhoneiros e taxistas pela
Esplanada dos Ministérios,
para simbolizar a adesão des-
sas duas categorias na defesa
dos direitos dos menores. No
gramado em frente ao Congres-
so, centenas de crianças esta-
rão brincando e acompanhan-
do a apresentação de grupos
culturais.

No Palácio do Planalto, às
15h, com a participação do pre-
sidente Lula e ministros, have-
rá a assinatura de convênios
com novos parceiros do gover-
no na luta contra a violência.
Patrícia Saboya falará em nome
da Frente Parlamentar, ao lado
de um jovem representante do
Comitê Nacional de Enfren-
tamento à Violência Sexual
contra Crianças e Adolescen-
tes, e na presença da embaixa-
dora do Fundo das Nações Uni-
das para a Infância (Unicef), a
cantora Daniela Mercury. Ela
será a estrela principal de um
show com diversos artistas, às
17h, no gramado da Esplanada.

A Frente Parlamentar pelos
Direitos da Criança lançou na
tarde de ontem um CD com o
acervo operacional dos direitos
da criança e do adolescente.
Produzido pela Associação Bra-
sileira de Magistrados e Promo-
tores de Justiça da Infância e da
Juventude (ABMP), com patro-
cínio e apoio técnico do Fundo
das Nações Unidas para a In-
fância (Unicef ), o material se
destina a todos os operadores
do Sistema de Garantia de Di-
reitos Infanto-Juvenis. Os tex-
tos analisam a garantia aos

principais direitos (à vida, à li-
berdade, à convivência famili-
ar, à educação, à cultura etc.),
além de informações sobre le-
gislação, jurisprudência, exem-
plos de projetos bem-sucedi-
dos e outros dados.

Hoje, às 10h30, será apresen-
tado, no Salão Nobre do Sena-
do, o Dossiê Araceli Nunca
Mais – 30 Anos de Impunidade
no Brasil. O documento apre-
senta casos de violência sexual
contra crianças e adolescentes
que permanecem impunes
desde 1973. O nome do dossiê

é uma alusão ao caso da meni-
na Araceli Sanchez, que levou
à mobilização pelo combate à
violência sexual infanto-juve-
nil. Ela foi vítima de seqüestro,
estupro e assassinato em 18 de
maio de 1973, em Vitória, no
Espírito Santo.

O documento foi produzido
pela Associação Nacional dos
Centros de Defesa da Criança
e Adolescentes (Anced), por
solicitação do Comitê Nacional
de Enfrentamento da Violência
Sexual contra Crianças e Ado-
lescentes.

Lançamento do Dossiê Araceli Nunca Mais
OFENSIVA Patrícia Saboya (C) defende aprovação de leis com penas mais severas para punir os agressores

O 1º secretário do Senado,
Romeu Tuma (PFL-SP), e o pre-
sidente da Câmara Legislativa
do Distrito Federal, deputado
distrital Benício Tavares
(PMDB), assinam amanhã, às
9h30, um protocolo de inten-
ções destinado a promover o
intercâmbio no setor de recur-
sos humanos e a cooperação
técnico-científica e cultural
entre o Senado, por meio do
Instituto Legislativo Brasileiro
(ILB) e da Universidade do Le-
gislativo Brasileiro (Unilegis), e
a câmara de representantes da
capital.

O acordo de cooperação terá
duração inicial de cinco anos e
pretende criar canais de comu-
nicação permanentes entre as
duas Casas para a realização de
pesquisas e outros estudos que
possam aperfeiçoar a gestão
dos recursos humanos e o de-
senvolvimento institucional no

Senado e na Câmara Legis-
lativa. As duas Casas vão fazer
uso comum de suas bibliotecas
e centro de processamento de
dados, além de promover cur-
sos, seminários, palestras e
congressos que contribuam
para esse intercâmbio.

Além de Tuma e Benício, es-
tarão presentes à solenidade,
no gabinete da 1ª Secretaria, o
diretor-geral do Senado, Aga-
ciel Maia; o diretor-executivo
do ILB, Florian Madruga; o pro-
curador-geral e o secretário-
executivo da 1ª Secretaria da
CLDF, respectivamente Geral-
do Martins Ferreira e Gustavo
Ponce de Leon.

Senado e ILB
assinam acordo

com Câmara
Legislativa

COMUNICAÇÃO Romeu Tuma:
intercâmbio facilita pesquisas e
gestão de recursos humanos
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